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-Ná «bênção das pastas» dos quintanistas — f. 

Bênção dos finaíístas 
no dia 23 em Lisboa 

:. . ACERIMÓNIA dabênçãodos — tário Católico de Lisboa, e co 
. finalistas das Universidades de' — assistência do padre Perer º ti!:3 

Lisboa prevista, este ano, para — well. Segundo a comissão dina- 
" 7ptam do Campo Pequeno, às — mizadora;, à bênção dos finhiis- 
t hor.as do dia 23, e que será — tas-«tem um duplo sentido:' por 
“presidida pelo cardeal-patriar- = um lado, o reconhecimento, 
ca, conta á com três mil ins. — por parte do universitário, do 
“eritos.. c " quedr:eebeu no seu percurso de 

: o - > estudantee, poroutro, um con- 
Esta iniciativa está a serdina- — vite para servir a comunidade 

mizada pela pastoral universitá- — onde for inserido através de si 
ria, através do Centro Universi- — próprio e do seu sabem». 

.O bispo. de Coimbra, D. 
João Alves, exortou ant 

- ENOMAÇÃO DO BIPO DE CONTARA. 
PARA QUE EDIFQUEH UM PONTUGAL MELHR, 

o progressos — que são 
fectli " — melhor deste es- 

tem os quintanistas da Uni- 
versidade paâcx que sejam 

P o 
desenvolvimento, Iintegral e 
" t tt ea que F erko, 

rem «com coragem « alegria 
na edificação de um Portu- 
gal melhor em que todos se' 
aintam respeitados, ajuda- 
dos e Irmáãos». 

O prelado proferiu estas 
Palavras durante a homilia 
da missa concelebrada na 
Sé Nova de Coimbra. em 
que procedeu à «bênção das 

T pastas» de centerias de alu- 
nos finalístas dos diversos 
cursos da U idad: 

Í º , 
padece de atrasos em mui- 
tos sect: dá sug exi 

tado de coisas. Os jovens, 

cia. Vezes sem conta se tem 
ftalado dos atrasós nos sec- 
tores da educação, da saú- 
de; da habltação, do traba- 
lho, das comunicações, da 
igualdade entre as diferen- 
tes regiões do país, etc.. 
crescontaremoa. com partt- 

cular insistência, os atrasos 
no que se refere à integra- 
ção dos marginalizados 
pela droga, pelo úlcgpl * 
pela prostituição, É um 
mundo vasto que se abre à 
vossa frente a desafiar a 
Vossa clência, a vossa gone- 

Coimbra, no âmbito dos tra- 
ta Íngtel démi 

cos da «Queima das fitas». 

gria justificada doa estudan- 
tes que agora concluem os - 
asus cursos, e também à& do 
povo português, que sabe 
3“ com os novos licencia- 

os «aumenta o número da- 
queles que melhor poderão 
vervir e ajudar a resolver 05 
seus problemas, alguns de- 
dos já crónicos por tão arras- 
tados pelo tempo forar. Sa- 

lientou, também, que «nun-. 
ca se deve esquecer que cs 
nossas escolas e nomeada- 
moanta as superiores, se en- 
cuntram ao serviço do povo 
português, até porque é olo 
que as montém com o seu 

D. João Alves aludiuàale- 

dade e o vosso ideal. 

salvo : P 
são sempre fonte de optimis- 
mo e de coragem. À socieda- 
de. no entanto, contraiu os 
seus vícios e adquiriu os 

seus maus hábitos e procu- 
rará assimilar-vos. Resisti a 
essa tentação. Não temais 
ser diferentes e melhores. 
Ajudai-vos mutuamente. 
Nós contamos todos com 
esse vosto suplemento de 
novídade. Coragem». 

O bispo de Coimbra refe-. 
tiu-se, depois, à encíclica : 

«Populorum Progressio». - 
que classificou como «enst- 

Não temos d que hoje 
vos anima o propósito tirme . 

- vezes com naiórl; aach j 

tícios, 
«É escusado gastar muilto 

tempo a demonstrá-lo —, 

acrescentou — pols é por de- 

mais conhecido que o povo 

'; português, apesar de todos 
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to seguro para a voz- — 


